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D E  8 D E  O U T U R Ô  1905

Q . u  m anda o b serva r o R e g u la m e n to  de C a rro s do P ra ça

O c idadão Dr .  L u i z  Mar i nho de Azevedo,  vioo-presidente em exereieio da  Ca ma r a  Muni '  
eipal.  desta  cidade de Yt u,  na for int  d a  lei ,  etc.
F a z  snber  que  a Ca ma ra  em sessão de 8 do cor rente  mez,  decre tou e e u  pro mu lg o a 
seguinte  :

Art ,  1. F i ca  adop t ad o pa ra  o serviço do car ros de pr aça  o R eg ul amen to  qne  com este bnixa 
Art ,  *2. Rêvogam-se as  di tpoÉçOes era contrar io.

Ma nd o por t an t o,  n fedas  as a u t or idade s  a quem o conhec imento  c execução da  p r e 
sente  lei  compet i r ,  que  a  c u mp r am  e façnm c umpr i r  tûo in te i rament e  como nolia se 
contem.
O Secretar io  do Gc vcrno  Munic ipa l  a faça p ubl ica r  e registrar .
Gover no  do munic í pio  de  Y tu,  9 de O ut u b r o  de 1905.

O Pr es i de nte  O Secretar io
L u i z  Mar i nho de Azcvédo Francisco  P er e i ra  Mondes  Pr imo

HfÇjtilanteBito Carros de Praç51 desta  Cidadc «lo Ylú. appraváRo 
• m s>c*s&o ardiiiai'da da Camara Municipal ein 8  de Oulubro de 19CM

Art .  T. O b vehiculos p a ra  o serviço publ ico deverão a p r e s e n t a *  :
§ 1, T o da  a sol idez e «egurnnca 
£ 2. Rigorosa  l impeza  ex te rna  e i n t e r name nt e
Art .  ‘2. O b vehiculos aorão a nnua l men t e  regis t rados e nu mera dos  na CoTiectoria Municipal .  
§ único.  P a r a  fiel execução dos ar t igos precedent es  a I n t en de nc i a  p r oc ede rá  t r imensal  

mente  a u m a  vistoria geral ,  e os vehículos q u e  não sat isf izerem as condicções exi
gidas não poderão funccionar .

Art .  3. Ca da  vehicuio t er á  à nouto duas  lanternas  accesas,  u m a  de cada lado da  bolóa.
A os infractores mul t a  de  10&000 

Art .  4. Os cocheiros dos carros serão admi t t idos  med i an te  u m  exame com assistência,  
d ' a m  fuuceionario designad«) pela I nt endenci a ,  r ecebendo  desta,  sendo considerado 
apto,  u m  attGS/ado de  habi l i tação.

§ 3. Es t e  a t t es t adp  nao soffrerá i mpos to  a lgum.
§ 2. Os c oche / r os  q ue  na execução do presente  re gu la me nt o  es t iverem exercendo sua  

profissão serão dispensados do exame,  r ece bendo  o respect ivo at testado.
Art .  5. Os cocheiros deverão.

§ 1. Andar  sempre  de ce ntement e  vest idos e calçados.
§ 2. C u m pr i r  o b  t ratos  feitos.
§ 3. Conservar  se sempre  na boléa dos seus vehiculos  e n u n c a  ent regai  os a quem 
nã o  esteja habi l i tado pe la  I n t e  a d e n d a .

Aos Inf ractores mul t a  de 10$000.
Art .  6. Não poderão  ser  cocheiros:

§ 1. O* menores  de  38 annos.
§ 2. As pessoas q u e  t em p o r  hab i t o  e m b r i a g i r  se 
§ 3. Os qu e  soffrem molést ia contagiosa.
£ 4. Ao* Inf ractores  mul ta  de ÍOSOOO.

Art .  7.- Os animaes  dest inados aos vehiculos deverão ser  fortes sadios e b e m  ameB- 
t rados.
§ Unico.  Os que  não sat is fazerem essus condicções não poderão ser  admi t t idos  no 
serviço.

Art .  8.’ Cs  a r r t ios  usados pelos animaes  deverão  apresen t ar  toda a segurança  e l impeza.  
Aos Infrac tores  m ul ta  de 10$0C0.
Art .  9 \  F i cam designados pontos  de p a r ad a  p a ra  os vehículos.  :
§ 3'. O  La rg o  da  Matr iz  nos dois espaços qne  vão do J a r d i m  Publ ico  r es pec t ivamen

te as ruas  do Ca imo  e Di re i t a  nesses pontos deverão os c ar ros  conservar-se 
sempre  a l inhados de modo a não i mpe di rem o transi to.

§ 2 /  A E st ação  da Es t rada  de  ferro a on de  observarão o a l i nha me uto  d ete r mi nado  
pelo Intendente .
Ao inf ractor  mul t a  do 10$000 

Art .  1. Dever ão  oe Yéldenles:
g 3. Andar  pelas ruas  com o passo na tu ra l  dos  animaes.
$ 2. Di minui r  a mar cha  no vi rar  as esquinas .
fcj 3. Qua ndo  encont rar  out ro  vehículo,  p aa r  sempre  pelo l ado di rei to u m  do out ro 
Aos infractores mul t a  de 30$000 

Art .  13. Fica  p rohibido o t ransi to de vehiculos pela r u a  15 de  Novembro.  Exce ptua m- se  
o b  propr ie tár ios  que  t em cocheira  na  respect iva rua .

Ar t  32 No t recho da  r u a  d a  Q ui t anda  ent re  a r u a  do Commerc io  e o  L ar go  da  Mat r i z  
só é pe rmi t t i da  a subida  dos vehiculos.

Art .  33. Os carros de pr aça  ficam a inda  sujei tos aos p a r ag r npho s  do art.  83 do Codigo de 
Pos tur as  e que  não e3tão incluidos neste  regulamento.

Art .  34. A 30 di<is a  contar  da da ta  da publ icação deste r egulament o proccder-se h a  a 
pr imei ra  vistoria e en t r a r á  este em execução.

Art .  15. Revogam-se  as disposições em Contrario,
O I n t en de n te  de Pol icia  e Hygieno 

D r, G raciano  d i S m ;  a G e r i helio.— " P ubl iq ac . ae M- o" - Oa m p r a - s o " — 
Y tú,  8 de  O ut u b r o  do 1905.

L u i ; ■yVIarinho de Abovedo

O Secretario 
^  ra n c i seo P e r d r a  ¿Alendes P rim o .

L E I  N .  !  I î>
DE 8 DE O UTURRO  DE 1905 

Que regula sobre é d if ie îy e s  e re ct if ic a r"es de quaesqncr edificios dentro do p e r i '  
melro urbano.

Q Çidxdtf* Dr, IM 'H  Msrinho de Azevodc, vice -presidente em cxcrciçlo da Ci>

m a r a  Munic ipa l  d e s t a  C i da de  de  y t ú ,  n a f l o r m a  da  lêi ,  et«?.
F a z  s a b e r  q u e  a C a m a r a  e m  sess&o o r d i n a r i a  de  8  do c o r r e n t e  m e i  d « e r « t é f  t 
eu promu lgo  a  lei  s e g a i c t e :

Art .  1.  N i o g u a m  p ed or á  edi í l cnr  ou read i f i ca r  e  n e m  l e v a n t a r  p * r t « «  i l f i a a
do edif icic,  s e m  p r e v i a  co tnmuni caçã® ao I n t e s t i a n t *  d» Obra« P i b l í c « ,  ID«»*-
Ç39.

Art .  2.  P a r a  nr- edi f i cações ,  r ee d i f ic a çõ e s ,  c o ns t r u c ç õ e s  e  ca l ça da * ,  c i  í a t f r t a M -  
dos r e q u e s i t a r ã o  do I n t e n d e n t e  o r e s p e c t i v o  a l i n h a m e n t o  e  n i v e l a m a n t a .

§ Uui co .  O r d e n a d o  o a l i n h a m e u t o  ou  n i v e l a m e n t o ,  ou a m b o s  ao m e s m o  t e m p * ,  •  
s e c re t a r i o  du C a m a r a  l av r a r á  u m  t e r m o  a s s i g n a d o  pelo a r f u a d o r  « fiscal e  r u b r i 
c a d o  pelo I n t e n d e n t e .  O p re ço  d e  c a d a  a l i n h a m e n t o  ou n i v e l a m e n t o  i e r á  d#  
5$000,  p e r c e b e n d o  d e s t a  q u a n t i a  o a r r u a  d e r  2$90O,  o s e c re t a r i o  1 $500  e o fl«- 
cal  1$503 .

Art .  3. A a l t u r a  m i n i m a  d a s  c a s a s  t e r r e n  s or á  d e  q ua t r o  m e t r o s  e  e i n c o e n t »  
ccnt imet roR e  dos  s obr ad os  do oi to m e t r o s  e  c in c o e n t a  c e n t í m e t r o s ,  c o n ta d os  do 
n i v e l a m e n t o  a tó  a c or ni j a  do c o r o a m e n t o .  H a v e r á  u m  a u g r a e u t o  d e  q u a t r o  m t -  
t ror ,  pe lo  m en os ,  nos  s o b ra d os  d e  t er ce i r o  p a v i m e n t o .

$ 1 . 0  n i v e l a m e n t o  s e r á  d ado  p a r a  as  p a r e d e s  e x t c r i o r e s j c o m  f r en t e  p a r a  a  r a a  
e p r a ça s  ou p a r a  o i n te r i o r  dos  t e r r e n o s .

§ 2 .  Si o t e r r en o for i n c l i na do ,  s e rá  e l e v a d o  p r op o r c i o n a l m e n í o  ao a l i c e r c e  d a  
pa r to  ma i s  b a i x a ,  de  m o do  a f icar  n i v e l a d o  o c h ã o  s o b r e  o q ua l  t i ve r  d e  *«r 
f e i t a  a ed i f i cação.

§ 3 .  São pe rmi t t i do s  v a r a n d a s  a b e r t a s ,  no i n t e r i o r  dos t e r r en os ,  com a  a l t a r *  
m i n i m a  «1 e t rez  m e t r o s  e  c i n c o e n t a  c e n t í m e t r o s .

Ar t .  4 .  As  edi f i cações  e  r eed i f i ca çõe s  q u e  t i v e r e m  de  se r  f e i t as  no i n t e r io r ,  do* 
t e r r ou o s  f icam t a m b e m  s u j e i t a s  a  e s t a  lei ,  d e v e n d o  as  f r e n t e s  dos  t e r r e n o *  
s e r e m  f e i c h a d a s  por  m u r o  ou g r a d H  de  ferro,  no a l i n h a m e u t o  da s  r u a s  e p raça* .

A r t .  5 .  Não é p e r m i t t i d o  o a p r o v e i t a m e n t o  d os  m u r o s  fe i tos  no a l i n h a m e n t o  das  
rua3 e  p r a ça s  p a ra  q u a l q u e r  odí f icnção ou r e e d i f ic a çã o .  S e r á  p e r m i t t i d o  o a p -  
p r o v e l t a m e n t o  dos a l i c e r c es  dos  m u r o s  f ei tos  u a s  r u a s  e p r a ç a s  p a ra  q u a l q u e r  
e di f i cação d e s d e  q u e  e s t e j am  d e  a cc or do  c om o a r t .  18 d a  p r e s e u t e  lei .

Ar t .  6 .  Q u a n d o  a l g u m  edifício a m e a ç a r  r u i n a ,  o I n t e i i d e u t e  m a n d a r á  i n t i m a r  •  
p r o p r i e t á r i o  á s u a  d e m o l i ç ã o .  Si  e s t o  u' io c u m p r i r  a  i n t i m a ç ã o ,  s e r ão  n o m e a 
dos  dois  per i to? ,  um pelo í n t e n d o u t e  o o u t r o  pelo p r op r i e t á r i o ,  ou  a m b o s  pelo 
I u t e u d e n t e  q u a n d o  o p r op r i e t á r i o  não  q u i z e r  n o m e a r ,  p a ra  e x a m i n a r e m  o p re di o  
e  d a r e m  o p a r e c e r  por esc r i pt o ,  p a g a s  as  d e s p e z a s  pelo p r o p r i e t á r i o ,  q u a n d o  a  
dec i são  l he  for con t r a r i a .  Os pe r i t os  r e c e b e r ã o  no m a x i m o  1 0$ 0 0 0  c a d a  u m  
peio p a r e c e r  e mi t t i do .

Art .  7. Na9 ed i f i cações  o roodi f icacõos  as  p or t as  e x t e r n a i  d e v e r ã o  t e r  pelo men o*
3  m e t ro s  do a l t u r a  por  u m  m e t r o  e  v i u te  c e n t í m e t r o s  do l a r g u r a  e  a s  i n te r o a *  
2  m e t r o s  o 80 c e n t í m e t r o s  de  a l t u r a  por  u m  m et r o  é 10 c e n t í m e t r o s  d e  l a r g u 
r a  q as j a n e l l a s  e x t e r n a s  *2 m e t r o s  d9 a l t u r a  por  l  m e t r o  10 c e n t í m e t r o s  d e  l a r 
gu r a  9 a s  i n t e r n a s  1 met ro  e 80  c e n t í m e t r o s  de  a l t u r a  por  1 m e t r o  de  l a r g u r a .

Ar t .  8. Po de rã o  as  por t as  e j a u e l l a s  t er  d i m e n ç õ e s  i neuor es  daa  i n d i c a d a s  n #  
a i t i g o  an t e r io r ,  q ua n do  a s s i m  o e x i g i r  o es tylo a r c h i te t on ic o  d a  c on s t r uç i® 
s e m  pl ej ui so  d a s  c ond ic çõe s  h y g i e n i c a s .  E m  tal  c aso  s or á  a p r e s e n t a d a  a  
p l a n t a  da  e oc s t ru cç ão  ao I u t e u d e n t e ,  p a r a  a sua  a p pr o v a ç ã o ,  c o m  re cu r so  p»p* 
a C a m a r a ,  q u a n d o  n e g a d a .

Ar t .  9*. O pei tor i l  d a s  j a n e l l a s  f icará col l ocudo pelo m en o s  u m  m e t ro  0 setenta 
c e n t i m e t r c s  a c i m a  do u i ve l  do p asse i o .

Art .  10' .  As h a b i t a çõ e s  e m forma de  c h a l e t s  só po de rão  se r  c an a t r u i d a s  no i n 
ter ior  dos  t e r r euos ,  o b s e r v a d a s  as  dispo&ições g e r a e s  de s ta  l e i .

Art .  11*. Nas  c a s as  de  um sô pavr raen to  a s  s a c c a d a s  do m a i s  d e  20  c e u t i m e t r e *  
do e a l i enc ia  só se rão  p e r m i t t i d a s  q u a n d o  ficaretn a  m a i s  do t r es  me t r o*  d« 
a l tu ra  do passe i o  ; ua s  de  m a i s  de  u m  p a v i m e u t o  não p o d e r a  a s a l i ê n c i a  4 m  
s a c c a d a s  e x c e d e r  si o i t e n t a  c eu t imo t ro 3 .

§ Uni co .  Só ucs  chalc í9 ,  s e r ão  p ? r m i t t i d a s  sa cc a  l as  ca i i3 t r ui das  ou  r e s ve s t i d a *  
de m a d e i r a .

Ar t .  12*. Nas edi f i cações  ou re ed i f i c açõe s  e m c a n t o s  do r u a s  0 p r a ça s ,  09 t e l h**  
do3 a c o m p a n h a r ã o  a  d i spos ição da s  r u a s .

•§ Uni co .  E m  todas  as  edi f i cações  ou re ed i f i c açõe s  03 t e l h a do s  e m  c as o  a l g u m ,  
t e rão  de  s a l i ê n c i a  do m a i s  do q u a r e n t a  c e u t i m e t r o s  do c or po  d a  p a r e d e .

A r t . -13 As f ol has  d a s  por t as ,  j ane l la s  e  p o r t õ es  a b r i r á  > s e m p r e  p i r a  d e u t r o  d*« 
p réd ios ,  q u a n d o  e s t i v e r e m  uo a l i n h a m e u t o  d a s  r ua s  ou p r a ç a s .

Al t .  14.  As edi f i cações  p a r a  d epos i tos  ou a r m a n e n s ,  110 a l i n h a m e n t o  d a s  rua* t  
p r a ça s  ou d e u t r o  doa t e r r e n o s ,  m a s  v is í ve i s  d e  fóra,  í i cam sujei tOB a s  d e t e r m i 
n a çõ e s  d e s t a  lei no q u e  lhos  f orem a p p l i c a v e i s .

Art .  15 Os t e r r e n o s  d e s t i n a d o s  a s  ed i f i cações ,  d e v e r ã o  s e r  c o n v e n i e n t e m e n t e  p r t *  
p a r a do s ,  de  modo a faci l i t ar  0 e s c o a m e n t o  das a g u a s  dos  p a t e o s  e t e r r e n os  a n -  
n e x o s .

Ari.  1(3. N e n h u m a  edif i . -nçã)  poder á  sor  í e i ta  s ub re  t e r r e n o  q u e  t e n h a  s e r v id o  d« 
deposi to  de  Txo,  so m quo t e u h a  s i do  r e t i r a d a  t o d a  a r a a t e r i a  o r g a n i c a  e  0 r e s u l 
t an t e  da  d eco mp os i çã o  d e l i a ,  b e m  c omo r e m o v i d a  toda a t e r r a  q u e  e n c e r r a r  m a 
té r ia  o r g a n i c a
Serão  ou t r os im r e m ov i d os  os m a t e r i a e s  e  t or ra  p r o v e n i e n t e s  d e  d e m o l i ç õ e s .

Ar t .  17 Si 0 t e r r e n o  sobr e  0 qua l  t ive r  d e  se r  f e i t a  a  edi f i cação  fo ;  h u m i d o  0 1  
p an ta no so ,  d e v e r á  s e r  d r e n a d o  e a t e r ra do  a tó  u n a  a l í n r a  suff l e iente  p a r »  f t e t r  
l ivro de  h u m i d a d e .

Art .  18 F a r a  q u a l q u e r  a t e r r o  d e u t r o  do p e r í m e t r o  u r b i a o ,  s e j a  ou n ã a  p a r a  ô d i -  
ficação,  só p o d e r á  se r  e m p r e g a d a  t e r r a  e x p u r g a d a  do s ub s t a n c i a s  o r g a n i c a * .

Ar t .  19 As edi f i cações  d e v e r ã o  t e r  a l i c erc es  do  p e d r a  ou t i jol los r e q u e i m a d o s ,  q u e  
d e  v er ão  t e r  pelo m e n o s  c in c o e n t a  c e u t i m e t r o s  d e  p r o f u n d i d a d e ,  coin  a  l a r g u r a  
c o r r e s p o n d e n t e  á  n a t u r e z a  da  edi f i cação.
P a r a  o? s ob ra do s  são o br i ga towo s  cs  a l i c e r c es  d e  p e d r a .

Ar t .  20  Nas edi f i cações  se rão  e m p r e g a d o s  mr r te r iae i  sol idos  e  r e s i s t en t e* ,  i ô n d o  
p roh i bida8  as  p a r e d e s  d e  mã o  ou d e  páo a  p i q u e  b a r r e a d a s  com t e r ra .  As p a r e 
de s  i n t e r n a s  de  d i v i s ão  p o d e r ão  se r  de  m ã o  ou de  p á o  a  p i q u e  ba r read&s c e m  
l e r r a .

§ u n i co .  T o d as  as  p a r e d e s  serão r e b o c a d a s  ou r e v e s t i d a ?  do n w l h o r  p r # p t r t 9
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I, 21. 0  pavimento das casas tíoverií*sei* assoalhado, ladrilhado ou ciincíRad0 «áW.maw bollüa; dUs mnis mimosas, tiraria ¡ 111— VÍCENZO BELLTN í: — ty»
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22, To la s as edificações deverão ter CAiialieação imbutida na parede, para u<3'saa lin^n^gem preciosa, c o m  quo sò j onera [ i  T r o v a l c r r. _ . . - . . .  , . . . ikmIhüi í'On «•«•»•ci. 1 i* / jnnirip  no nlmna navnnun.j . ‘ ' *

Art, 21. O pnvii 
e

Art
conducçào das aguas pluviaès, dos telhados divectameate as sarjetas das ruas 
sendo prohibido o escoamento deües pelo passei..*.

§ unico. Os proprietários dos pred os existentes nas ru :so  praças, servidas de sar
jetas, deverão dar cumprimento ao disposto neste artigo, deutro do prazo de 
um aor.r.

Art. 23 O colo das cocheiras o estábulos deverá s>r rovoRido de camada imper
meável e resistente, tendo a inuli nação uoscoj.varia para o escoa uiea to dos 
residuoa líquidos e aguus do lavagem.

$ unico. Os rohüins liquidos o agaas do lav.igo n serão recebidos e n uma fossa 
tí.x i com directa co:n nunioii.M) c > n o cana! q io os roeeb ) das cooii iras.

Àrt. 24 À altura das cocheiras e estábulos feic.iaihs,,' não p ) leni ser menor dc 
quatro metros, do modo a pernsittir o franco acceáso de ar o luz.

A l t. 23 Todas as cocheiras e estábulos deverão ter um lugar ladrilhado ou cimenta
do, proprio para guardar o lixo, a espera Is remoção, a qual sorá feita por
couta dos propnotHrij3 ou locatários, co n toda a regularidade, afim do evitar 
perigo para asando publica.

A lt. 20. Os estábulos e cocheiras não poderão ser encostados ás habitações o sú 
serão pqrmittidos em terrenos cuja superíicie tenha mais de 80 metros quadrado?.

Art. 27’ Fica marcado o prazo do seis rnaze« para serem os estábulos o coch-viias 
ex s^entvs postas de accordo com a ppesoaio lei.

Art. 28 Aa disposições são appücaveij a tudac . s ed.ficações e reedificações deutro j 
do perimetjo uiliauo.

Vit. 29 Aos infractoreò das d sposiçõos desta lei será imposta a multa de 25$000 * 
e do dobro leiacideuci-a, vo in  d;i obrigação de demolir o seviço te: to.

Art. 80 Fieoil rovogadaa s.s disposições eui contrario.
Mando, poríauto. a todas as autorhlades a quem o conhecimento e ex icução da *

façam cumpri? tão i:R juramento come!

a rm a ,  d u e t o .  
M iserere, d a

Íceseme loi competir que a cumpram e 
nolla se contém.

O Secretario^do Governo Municipal a faça publicar e registrar. 
Governo do Mumchrio dc ftv , em l i  de Outubro de 1905.

podem conversar e ouvir ns almas nervosas, 
pedindo lhes inspiração, poderia talvez es 
orover o pensa m ui to que mo pedes; reun in 
do as corea da Esperança,do Cóo, dos Risos, 
das. E strellin lns, do Sol, da Lua, dos Prados 
e da A urora, poderia até eserever um poe
ma, o pensam ento que qu ires; mas... não as 
tenho...

Esporo. Vou escrevel-o.
Rego a meu coração e as flores q uo  mo 

inspirem, porem... sabes?
Vou fazí l-o n ’uma só palavra, uma só...
Queres saber qual ò?
Queres conhec.ir o meu poema?
L  ide o baixinho... baixinho para  que n in 

guém onça o divulgue o segredo, lede o, é 
com ojà  Vos disse, ò uma só palavra... uma 
só : — A AíT3 \.DE b

D zes que m uito mo queres, 
.Dizes que morres por mim. 
E ’ poB.sivel que assim sondo, 
Me taças soflrer assim?

Pa as;, um enterro:
— Q mm foi que m orreu, perguntam? 

Aquella que vae no caixão, responde

O Prosirientö 
L u iz  M  a r i  n h o d e . l z c r  ? U

O Secretario 
Francisco Pereira .1 lend:: Primo

ß
JS_J Ü J  A

DE S DE O UTUBRO  DE 1903. 
q ‘ e rog&la sobre o im post-' ;U c r  jcedros cm jr o d ix r ã o ,  a  v ig o r a r  no e x e r c id o  dc 1 2 ) 0  
(J Cidadão Doutor Luiz Mari ho do Az- vedo, vice presidente era exercício df- 

Camara Municipal desta (‘.idade de Tiú, ua forma da lei, etc.
Faz si her que a Cauo&ra cm sessão dc 8 do corrente mez decretou e eu pro* 

iBulgo a lei seguinte:
Art. i. Fica reduzido o imposto sobrj caíceiros de ?$000 por mil pés de café, 

p ira 4$300 por cada rnil pos da c ;íé  em pro luoção u vigorar no exercicio de 
1900.

Ari. 2 Revogara-se as disposições cm contrarie.
Mando, pctxanto, a in bis as autoridades a quem a ex c a ç ã o  da referida ' lei. 

c o m p e l i r  que a c u m p r a m  e (açatn c u m p r i r  tão i n t e i r a m e-nie c o mo  nolla se conte m 
O S iç re u r io  do Governo Mu ni c i pa l  à fuça p u bl i c a r  e registrar. K

Governo do Município de 1 lú 13 de 0 'Eubfo de 193o.
O Presidente 

L u iz  Marinho de Azeredo

CORAÇiO íEiUif TRISTE
(d João P. Guimarães)

O Secretario 
Fraricisoo Pereira Mendes Primo

-■ - i d. » i ■■■ ------ ; i r ‘¿A\J
f Deixae esta vida pura aquelles qu(, 
• são felizes e gosam de suas delicia?, 
j vae para o além qu.o alli ao menos r ã 1 
jsoffrerás mais o fhgello do desespero e 
; da desilluzào!

Si ainda pulsasses, em!.ora novas es 
peranças viessem habitar em ti, sacra

Aosentaste!
Durante essa ausência, que para mim 

se converteu nTima lorüira indeflniveí, í r.10 auoust°  ^0á nossos mais puros s.en* 
meu coração procurava t*;n tudo, confor-j 11 ^111 , rir*rn por tsso Gc> 1 ̂ ¡ ’1 ‘Je ser
to e alivio, porém tudo lhe negava es^a i uin ^ 1 * ALàO  S il.u P R E  I lU b ^ L ; 
inorcê de que tsnto necessiuva. \ Ylú, 20 de q'Rubro de 1905.

Envolto no véo negro -'a tristeza,com-i 
preliendia desde que rae deixaste.u rea ! 
lidade de um sonho, e sempre triste. í

j e m  loa cio aaoiupsuuacueufco.

Eiilr.'. nnrgos:
—ho au.-iodo meu cisimnnfco, todas as 

vez  quo eu tinha ataque do nervos, m vu 
utari 1o enchia-iiié ile presentes.

— E agora?
Eunho-fin acara de borrifos de ag :a.

I D Y L L I O
<;à viste a pomba innocente, 
ac morao calor do ninho, 
eouio r.o esporo amado offereco 
terno amor, doce carinho?
•là viste a brisa fagueira, 
à roaea luz da alvorada, 
como .subtil e travessa 
beqa a rosa perfum ada ?
Assim scrà, minha amada, 
n.sNtn serh nosso amor, 
oai serei — b visa risonha; 
tu  serás-—mimosa flôr.
Eu serei terno pombiuho, 
vivendo de afagos mil; 
tu  serás pomba innoeente, 
em ninho morno e gentil.
E assim, nesso enlevo terno, 
do terno amor viveremos, 
como os passaros nos ninhos, 
no ninho que nòs faremos.
E  como seià tão lindo, 
o n.osso idyllio de amores, 
cantado sobro esso ninho 
de arm inho e lindas flores !

V D IV ANDYICCE:  — Onde del D a n u b io .  
valsa.

V I : - A N G EL O C O R R E I A . — r i s a d a  do  
M iguel, t an g o .

S E G U N D A  P A R T E
f —O R L A N D O  O R I L L E : ~ L i d é a l e ,  s y m .  

p h o R i a .  J

l í r  v ° ‘V , ZS rn i ' ~ ,-“ 'F a w r i ta ,2 < . ac t o ,  
í  //í  ’¿oso, a r i a  (¡na!.

3 ^ ÜUOcnir¡ cavatiDa para
V V Í ! ; Í N R [ ° LTE C A S T E L L A R ; - J í o ü r o .

V 1 “ T  ^ f Ç O E Í R A ;  — João  L e ite ,  m a r c h a .
O publ ico  q u e  Be  a c h a v a  no i a r d i m ,

a T s i o d  0,1 'a pl  “ 1S0S 80 o t r r e c t o  g r upo

A b a n d a  n t i i - o u - s e  p eu co  a n t e e  d a s  8 
• u ra s ,  p a r a  t o m a r  o t r e m  p a r a  o Sa l to
<endo a c o m p a n h a d a  a t ó  a e e t açâo  por  
g r u u d e  m a s s a  p o p u l a r .

Que iíto se reproducá pormuitaa v ez es  
íun or votos q u 0 fãzoícoe. '

A  « IiM fepenrlonos.-é ííO  <Ie O u tu -
» r o i - j f t r f l m g . ,  foi  UM d) s  ch  ¡
os apreciadores ,j:l boa ir iy ic a . 1 
- e? n,:e, n o  (¡“ °  «o  J a r d i m  P u b l i c o
-P¡*n sall8D3° .  occopop o C0-
V.o d a q j s u a  p o m o  d á  r e c r e i o ,  a c o r n o -  

'•-.cao m u s i c a l  « i n d e p e n d e n c i a  3 0 d e  O u -  
.‘V,’.1h ’í i ' h 8 i'11111« «  r e a l i s o u  o p t i m o
- u ^ u „  ;0 , í a z o ud o  s j  o u v i r  e m  b n n i i a s
P g ü0 Síu vasl°  e ts s lh iJo  repertorio,

HraválímiraG ° J'‘ mUÍtas íamilias 
r - i  e s e c u t a  J  j  c a m  p r o f l e i e n c i a ' s o b  a 

7 r Üi ;ÍK T  f ® a e s t r ü  j ° - é  Vic tor i o  de
i s 7 7 ’7 n v r a ? H h im:l  ; e S u i n ' e  L oíj.m A O ,\i ibj d o b r a d o .
i l  -  NORMA,  h á r m o i i i a .

"re a e c  ”-uc«•
V — ERNA NI,  cava -lina, de  V erd i  
V I - T Í R A D U M E S ,  Ciobrado

Toucb os números forana a p p l a u d i d o s  
pela grande Assi s t ênc i a .  g u a m o s

■ l ü S ' T . h - 0 1“ 1"  ~ °  !l i s n o  d i r e c , 0 fdJ-dtí ejsldbelecirneriLo d e i n < t r u c^ ão  
q u e r e n d o  u n u l - o  c o m  r a a / s «a!guDs m e -  
l i i o»ament os ,  a b n a  u m a  s u b s c n p ç â o  p o -

p - a T h a D l h é n r C0 ,íR8tas P lamóo- Pl" d tal ha  o e s c o l a r  José B o n ifa c io
e um piano p a r a  as festas,  internas do

| gru¿ o; tendq a população y t u a n a  a c o l h i d o

d u c à d õ r í l aSlaSta0' e j s a i d é a  d0 ' “ o s t r e  e-

Disse  «os  o p r u í e i s o r  A nd r ó ,  q a e  a s s i m  
que e s t e j a ra  recebidas t od as  as  quant i a“  
snbsci ip tas ,  o a d q u i r i d o s  e s s e s  o b i ec t os  
fara  publicar a lista dos  eontrlbnim S. ¡> 
^ c i r c u n s t a n c i a d ,  da d e . p e w  ef fee"

Proseguem com

a  ¿ a  7 i r p e

« e m p r *  entregue ao des.il.j nlo que sof- ¡ 
f r e m  e que fó .«sbem avaliar os corações

h e c e i t l m i a s  •

DIPLOM ATAS Tumo-so um prato do 
polvilbo, 250 grammes do farinha de trigo,
250 grammas de assucar refinado, 250 gram
mas de m anteiga, 250 grammns (le banha, G ¡ Q'C*11ar, para o que iá s

urna a c t i v i d a d e  e x t r a o r -  
das L a -

a „ e . . T 7 ; imp.o7 , , c (, f . p Ä :  U M  P O U C O  D E , , .  T U D O
fheio de fe, a realisaçao do ideal que :i
sua imaginação creúra; porém, nào ju l
g ou  q u e  tão cedo essa itluzáo <[ ie afa
gou com carinho, se despedaçasse no 
primeiro impulso da dura e cuel r«aii 
d*de!

Hoje, este triste e desaluntailo cora
ção deveria pulsar alegre e satisfeito por 
ver que tornara o thesouro dos seus af 
fectos, é justamente hoje que olle mais 
soílro.^que angustioso chora, porque se

UM PENSAIIÍÍVTO.

( N ’itm posta !. )

«Senhora.
Pedes-me um peniam ento n 'e3te 
A quem o pedes?
O que poderei eu escrever aqui?
O que poderei dizei?
Ui florea... florea ou tivosso no jardim  d:

p o s ta l

Vê trah ido  pelo q u e  de uiais sa nt o  em \ í.cinli ftliaa  despovoada daa afleições; o que 
«i alir^oâra! * lossera lindas... bem hndaa como a Prima-
81 r- • vera; da cor do Sol, da Lun, doa Risos, <ia*

Estrellinhas e doa Prados, que «o revestem 
do m atiz da Esperança: si flores... flores eu

P o b r e  coruçào!
P o b r e  v i c t i ma  do a n c o r ! . . .
Essa  d es i l l uz ào  veio hu ize r - t e  n con-  

d e m n a ç ã o ;  ve io  t o r n a r  le infel iz  e com 
u m  só g o l p e  d e r r u i r  p or  t e r r a  o cas le l lo  
de  e s p e r a n ç a s  q u e  ed i f i cas te ,  o p e d e s t a l  
q u e  e r ig i s t e  p a r a  c o l l oc ar  a q u^ l l a  q u e  se 
t o r n á r a  a lvo  de  tuas  s y m p a i h i a s .

P o b r e  co r aç ão !
Qu e le r e s t a ?
R o g a r  ao  O m n i p o t e n í e  c d e s c a n ç o  e t e r 

no,  s u p p l i c a r  o p e r u ã o  de  ( .»ir, e r ro s , í i

di ñar ía ,  es  s e r v i ço s  na c a c h o e i r a

R ã f V n n c  a [,. ? VÔ dà  f 0 r c a  r a o -
.. ' i l a rn t naç í i õ  p u b l ic a  e p a r -

a c h a m  f ei t as  as  
da  casas  

e s s a  í u c t u

imta.Iaa ,le m anteiga, vão' a f o m o ^ b S o i  “[» ? ,1^11 <!" e a ¡«a o* g-U ra ç ãT ’ 0 ITi
parti  cozer e cor a i  I Cltil , se ve r i f ique  uo  p r o x i m o -

m e z  de  N o v e m b r o ;  p a ra  o q u e  foi a u g 
m e n t a d o  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  o 
o p e r a r i o ,  q u e  ali t r a b a l h a  
sob a d i r e c ç ã o  do 
A z e v e d o .

C-AriTÁo MOR

tivesse,quo treson.lassem suavissimoa aromas 
que fossem innebriar Voss’Alma; si flores... 
flores eu tiveaso, mimosas cómo o Colibrí 
como os sorrisos da A urora, como a E spe
rança, esse Dom do Céo, eesc Alento suavo 
dos que sofirem, fáol bemdicto que illum ina 
a existencia d ’aquelles para quem a Felic i
dade ó um Mytlio; e quo se perdem no a- 
bysmo do Desalento; si flores... flores eu t i 
vesse, do in alizos 
V oss'Al ma.

raros, quo dissessem a 
como os-cánticos dos Iiouxi- 

noes, on como na baladas maviosas dos Cnm-
r ivUrr iei i ie . recorrer  ao S u p r e m o  T r i b u n a l  ponió«,  u W s  boros nostá lgicas  d a  tarde- 
de  De us  <1 d e s . 8len. JA do toa c o n d e m »  I si florea. , florea eu  t ivesse t antas  tantas '  
JlflÇà", q u s e r á  s e r a p r e  o so í í r i i pe nto !  I q u a n t a  foss-m p r e c j . j ^  renni l -as  hi’a t ohvá

N O T A S E  . . .

G r e m i o  M i r s i e n l  Sá lten se  : —Ést a  
ucin r . r gau i sada  c or po ra ção  m u s i c a l ,  da 
v i s iu h a  o p rospe ra  vi l la do Sal to,  eorifi 
ida a lu;b I d i rec çã o do m a e s t r i u o  H e u -  

r iq ue  Cas t el la r ,  r ea l i s ou  ua  t a r d e  do ul 
t im o  d o m in g o ,  no cor et o  do j a r d i m  p u 
blico d o . Ja  c id a de ,  um t x p l e n d i d o  con- 
corto,  p r opor ci oua ih i o  á p op u la çã o  y  l uana  
agrar ia-bi l iss imas hor as .

O p r oí í r a i nma ,  e x o c u t a d o  m a g i s t r a l -  
: neu te ,  foi o ség i i i ut e:

P R i M E í R A  p a r t e

[ — FIEXRIQUJS C AS TE L L A R :  —P rogresso  
S á l t e n s e ,  dobrado .
II - C A R L O S  G O M E S ' . - ^ S y m p h o  i i a ,  da 
o p e r a  G u a r e n  y .

p e s s o a ,  
c o t a  a fin col  

Dr.  Luiz  M a r i n h o  de

b e n J o  p usSivel ,  n a  p r ox i ran  s e m a n a .  
íoliJ 1 p u b l i c a r a d e t a l l u d a  n o t i c i a  dus  

se rv iço s  e x e c u t a d o s  ua  c a c h o e i r a ,  e mais 
d e . c r j p ç õ c s .  /.

A  CsMaRe:  - A s s a m i o  a g e r e n c i a  da  
p a r te  r n a u r i a l  F e s t a  folha,  o n o s s o a m i -  
go S r .  Xc i xs . s  Cha gas ,  q u o  já se a c h a v a  
p r e s t a n d o  s,ous s - r v i ç o s  e s p o n t â n e o s  A 
G id a d e .

JLh\ C a m p o s  A l e s q u i t a : — A c o m p a -  
oliacto de  s u a  e x m a .  s e n l i o r a ,  ve io  a  
esta  c i da de ,  o l e a ^ p i e  c o r o n e l  D r.  Luiz  
de  C ampo s M e s qu i t a ,  ex  p r o m o t o r  d ’e s t a  
c o m a r c a .

I r.sÇ;* ibi H. M ^i»í|ar2da: — Realisa-
e h oj e  w) i g r e j a  do Bom J e s u s ,  a f es t a  

da Reata  M a r ga r i d a  Mar ia  d e  A l a c o q u e .
Na local  q u e  d s m o s  e m  n os s o  p a s s a d o  

n u m e r o ,  o m u t i m o s  a  p a r t a  r o f o r a n t e  a  
mi s sa  c a n t ad a ,  q uo  r o a l i s a r - s e - h ^  
dez e m e h  du ®
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0  tr iâ tfo ,  q u e  i n i c i o o - s e  n a  q u i n t a ,  
f e i ra ,  t e m  s ido b a s t a u t e  c o n c o r r i d o ;  l en  ? 
d o  p r e g a d o  d u r a n t e  el l e ,  o i l l u s t r e  t r ib u  - 
n o  s a g r a d o ,  R e v m o .  P a d r e  A. N o v a e s , !  
q u e  t a r ob e m p r e g a r á  h o j e ,  á  ^ e n t r a d n  da í 
p r o c i s s ã o .

S a b ã o  «Ic B e i l a d u n g  : — Está  n a í
c i d a d e  era  p r o p a g a n d a  ao a c r e d i t a d o  sa* ; 
bão  ö e l l a d o o a ,  de  q u e  é f a b r i c a n t e  o sr .  j „
Car los  M o n t e v e r d e ,  r e s i d e n t e  n a  L ap a ,  j O  Cuia.Lio 1 ' i s r mogcnes  B r e n h a  R i b e i r o ,  I n t e n d e n t e  de  F i n a n -  
S .  P a u l o .  \ - Ob r s  0 u b ! :ca< da  C a m a r a  Mu n ic ip a l  d e s t a  C i da de  de

0  m e s m o  s e n h o r  b r i n d o u - n o s  c o m i  Yiú,  na f ó r raa  da iei ,  e t c .
a l g u n s  d ’e s s e s  e x c e l l e n t e s  s a b o n e t e s .  H ò  ; r a iodo ; q u o  o p r e s e n t e  edi t a l  v i r er a  q u e ,  t e n d o
q u e  s e r e c o r a m e n d a o n  p e l a s  p r o p r i e d a d e s  j ort* : . mh‘ i r ia  • orga ni za do  a r e l a çã o  de f i n i t iv a  dos  l a v r a d o r a s  
r a e d i c i n a e s  de  q u e  se e o rcp õe ;  e x t í a g u e  ¡ q u o  t em  d * c o n c o r r e r  cora os r a s p e c t i v o s  i m p o s t o s  de  3  r è i s
a  c a s p i ,  e s p i n h a s  e o u t r a s  m o l é s t i a s  da  uh? cad a  j é de  café p r o d u z i n d o  e ma i s  20  ° |0 a d d .  p a r a  a m o r -
p e l l e .  j ti seção da  d i vida  d ’a g u a ,  no  c o r r e n t e  e x e r c i c i o  de  190â.

0  S a b ã o  B e l l a d o n a ,  e s t á  a c t u a l m e n t e  ! Ou t r os i ra ,  sc i cnt i l i ca  os  q u e  l h e s  fica m a r c a d o  o p ra zo  d e  30 
a v e n d a  a q u i  n o  Ar ma ze na  d o  s r .  J ü ã F d i m  c c o n t a r  da  d a u  da p u bl i c a ç ã o  dos  s e u s  n o m e s  a  fim de 
Va l en te ,  á  r u a  d a  P a l m a ,  6 2 .  ■ r e c h m s r e r a  s e u s  ' d i re i tos  p e r a n t e  e s t a  l n t e n d e o c i a ,  c as o  se

Ao s e n h o r  M o n t e v e r d e  a g r a d e c e m c s  o* j u l g a r e m  p r e j u d i c a d o s pe lo  l a n ç a m e n t o .

p Jo fto  A m o rim : —Acha-se residindo| ivrntF^ ! Uai h«6 i ^ f 08.1.0 e
família, o |  N O M E S  J pés de ! 2o (o

de  P o r t o »  * c a í é  *
n e s t a  c ida de ,  c om  s u a  e x m a .  
n os s o  a iu i go  s r .  J o ã o  Amo r i r a ,
F e ü z .

Cu m p r i m e n  t a m o l - n .
M u s i c » : — S o b  a  r e g e n c i a  do  mnc s H F  

J o s ó V i c t o r i o  de  Qu a d r o s ,  t o c a r á  l i n e a :

f). A nn a  de Al m e i d a  Ya sc on ce l l os  & F i lho .
I A r. t on; o p e A ! m e ida Sampaio, 
j J oil c. n. iprSzta Co; r ó i  d e  S a m p a i o  
‘ P e d r o  de  Paulo  Lei te

n o n  te no  c o re to  do J a r d i m  p u b o c o ,  u • I-ran c isco  de  Pa ul a  Lei t e  C a m a r g o  
a p r e c i a d a  c o r p o r a ç ã o  m u s i c a l  «39 d e  ¡ J o ñ o  L .píDt  
O u t u b r o » .

S e c c & o  L i v i

in A l me id a  R a mp a i  o
\ F e i i p p e  Co rr êa  Lei te  
• T i n J  d c u i r o  de  A l me id a  P r a d o  
I !). H o r t e n c i á  de  A r a ú j o  A g ui a r  
\ I n da le c i o  de  C a m a r g o  P e n t e a d o  
j J u a q u i m  do A lm ei d a  Mat tos  
í F r a n c i s c o  de  P a u l a  Lei te

2SOOO 
3 £5G0

v i u v a  Aime ida & Fsino; 
Ba rão  do R a h y m  & Mat tos

A i ns t a l açã o  e  s u b s t i t u i ç ã o  de  l a m p a -  j 'Lo s é  Gor r èa  P a c h e c o  
Ias s e r ã o  fe i t as  p o r  c on ta  do  c o n s u m i d o r  j iJ • A r r u u a  Ga l vào

* \ Os ca r  de  T Vj  1 ' ' • • -  •
j Mat tos P a c íí!

Ylupeva,
A l me id a  P r a d o5 Oscar de Tuieqo 

Mattos Pac lie co
.o c!e Ol i ve i r a  
d

Snr.  R o L c t o z  d ’A C Î D A D E  D E  v ^ n i 1'' e 'J R o d r i g u e s  de  A r r u d aÏ T O  j p 

Y T U

Peço-voa pubi ioar  em vosso con.c.;iiaadc 
jornal ,  o aeguinte:

Y T U P E V A  

( i r é v x í  d o  C o l o n o s ]

« Estão era gròve,  hft 8 dias,  por  fal ta áo  
pagamento«,  os colonos do Snr .  Gera l do  
Sampaio.

O adminÍ8t iador  íoi  a lvejado p or  do i 
t iros de  espingarda ,  qu® não o a t t ingiram.s

J U S T U S .

M O íH H O
Y E M ) K - S E  u m  do m e l h o r  f a b r i c a  

T R K  MI E R ,  p r o p r i o  pa ra  F a z e n d a  para  
l oo er  cafó ou mi lh o ,  c o m  g r a n d e  volan 
te  cora dois  b r aço s .

V E N D E - 814  t a r nb e m u m a  ba la nç a  
I I O W E ,  200 ki los ,  e 1 c a r r o c i n h a d e  mão,  
n ov a ,  fei ta  na  m e l h o r  f ab r i ca  cie F i r a : i -  
ca ba .

P a r a  v e r  e t r a t a r ,  n o  G R A N D E  A R 
MAZÉM DO C OI MBR A,

b er l o  Lui  
j R e j a m i m  do A m a r a l  Gur ge i  
j Ig; iacio do C a ma r go  P e n t e a d o  

R . j v o  do P a u l a  Lei te  Cacnargo 
i João- Vaníni  
; C ama rg o & I r mão  
j i a c o b  G rú !i
| J o s é  de  P a d u a  Ca s ta nh o  
j Fi&minio X a v i e r  da  S iv e i ra  

T e i x e i r a  o? C a s t a n h o
D. H o a o r t r i a  ‘" a s t a n o  de B a r r os j a  h e r a n ç a )  

j J o a q u i m  de T ol ed o Pr ado  
■ -UucLíU! l ã . !vão de  Al m e i d a  S o b r i n h o  
j .Miguel Raviól i  <6 I r m ã o  
| E ove  ri & i r m ã o  
j B e l a r n a i n o  R a y m u n d o  de  S ou z a  
j A d o i p h o  Ga lvào  do Al mei da  
j D, G i b r i e i a  E mi l i a  Corrfia P a c h e c o  
[ c r a n c L c o  de  A r r u d a  Mor aes  

D. Ar.  ia Reza  da S i l v e i r a  & F i lhos  
L u i /  Cr i s t oío l e l i  
Ma dei! a Di ou í s i o

i An i ( 3to.j F e i r a z  de  S a m p a i o  Lei t e  
A u t o n i o  R e rg a r a i n i  
P e d r o  G u r r n i e r i
ijuvino g

b a v i i

n e u

'Losta Galvào 
d' s:ac & Irmão 
Go ri

& I r m ã o

A n n n n c io

- F o lh in l ia s -
O a ba ix o a s s i g n a d o  a g e n t e  n e s t a  c id a -  ¡ } 

do da  r e v i s t a  A ve  M a ria  c o i n m u n i c a  a o - M  
a s i g n a n t e s ,  q u e  j á  se a c h a m  era  ' : 
po de r ,  h r u a  da  P a l m a ,  32,  a s  f o l h in h a s  
d e  d e s f o l h a r  pa ra  o p r ox i r ao  a n n o  d 
1006,  s e n d »  os c b r o m o s  o r n a d o s  
as s e g u i n t e s  e s t a m p a s :

S a g r a d o  Co ra çã o  de J e s u s ,  e m 
t a m a n h o s .

I m t n a c u l a d o  Co r aç ão  de Mar ia,
Sa g r a d a  Fa mi l ia ,  p e q u e n o s .
P r e ço s :  — P a r a  os a s s i g n a n t e s  $ S 00  , ,_

t $ 30 0 0 ,  c om b lo co s .

Pa re  o s j n ão  a s s i j o a n J e s ,  15000 e 1$T..)0 Í ' " 
ptü o? b l o s o s .  i Fra

í J-ost

: - íiu c iíco  dc Mesquita Barros
, D. F r a n c i s c a  da S i l v e i r a  Mo r a e s  
j v i c t o r i o  S a l v ad a  
j Saviol i  P i or avan i i  

Aiigelo Racci  ã  I r m ã o  
a r a u d  B o r g e s  C o r r ê a  

ScaJ lê t
l i p i i s l a  de Me s qu i t a  S a m p a i o
-  Uai ia no

I Pci ici 
! JQ| 0  
I Safvauoi
j O t ’onio da A r r u d a  Mc rae s  

r ão Prnto  F l a q u e r  
•chi Cel so  

Antonio,  de  Ross i  
•i' a ao Augi íMu d.i S i l v e i r a  

r An d r é  M jccí  
co.a j Carai i lü C n s t o í u i l a t i  

I P e d r o  Cuva Sa ri 
(fois a A n g e l o  Sar i

j V i c en t e  Luqui  lha  
idem í FtDiîciîCO Fria 

i Baci  DarXo 
" J i o ■ dt3 CarrA a C o n to

• ic Joaquina i t o d r i g u é i  da Si lve i ra
G r a c i a n o

Jo ? $  de A n d ra d e  P c s / o a , I M e u r e

/ . )  í r a e  n o  

■ ¡ .-co Rarbi  
Gi?z¿e

P f i S t  & d'mao

o

OBfjasaütBxsr. ■&..
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D o m i n g o s  Ca nd ia ni  
An ton i o S ca le t  
E r n e s t o  Zanel l i  
J o a q u i m  Fel iz  da Si lvei ra,
F r a n c i x co  D a n u a  & In-, ào 
Jos é  de  A r r u d a  B ot e l ho  
Ant on i o Ma r t ine
F r a n k l i n  Bazi l io de  V a s c o n c d l o s
Dr .  Oc t av i an o  P e r e i r a  Me n d e s
Ange l o Costa
Joã o  de  Ol i ve i ra  C a s s ú
Eu cl i de s  J o s é  L ibor io
B e ne d i c t o  R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a
F e r n a n d o  Cos t a
C l e m e n t e  Sb r ic o  & I r m ã o
A nt on io  R o d r i g u e s  de  Mo ra es
Vi ctor io  Costa
J o a q u i m  Fr ia
B e r n a r d o  Va len l i m
El i zeu  Br une l l i
F l o r i an o  M a n t o v a n i
J o ã o  Mel chi or i
Luiz da  S i lva  Lei te
J o a q u i m  da  S i l v e i r a  Lei te
Jo ão  Gil  A l e x a n d r e  d e  Al rce i da
José Fria
D. Ga br i e l l a  da S i l ve i r a  Mo ra es
Do mi n go s  P e x ot o
Be n e d i c t o  J a c o r a o
D o m i ng o s  Galbin i
Do m i n g o s  Cor aça
An ge l o  B e r lo l a s o
Lucindo Bruitrii
Ca e t ano  S e r t o r i o
Cav au a  Car los
G u a r n i e r i  E m e r i g o
L u c i an o  Barbi
Vi c en t e  De leg a l o
Vi cen te  Biajo
I gn a c i o  J o s é  de Ol ivei ra
J o a q u i m  R o d r i g u e s  de  Al me id a
Manoe l  R o d r i g u e s  da S i l ve i r a
B e n ed i c t o  Luiz  P e r e i r a
Be n to  Dias d e  A r r u d a
J os é  Lei te  de  Ca m a r g o
B a r t h o l o m e u  S i m á o
J o s é  T r a b a q u i n e
J a c o m o  T e d e s c o
B r i c e &  I r m ã o
Adão S p i ua r d i  & I r m ã o
Ma xi mo V a c a n  & I r m ã o
P e d r o  T a r o u  & F i lh o
F e l i i b e r t o  Vacari
Al fredo Fidi
L o u r e u ç o  P ex ot o
B a r t h o l o m e u  Ma rc on
J a n u a r i o  G a n e s
Luiz  J u v e n c i o  de  A s s u m p ç ã o
João R a m a
Luiz  Cas t e l e te
Car los  Cas t ei e te
An t o n i e  Gr i c i ne
A nt on io  Si ta
A n t on i o  B a r a u e l a
H u m b e r t o  Fi or i
E l e u t e r i o  do  N a s c i m e u t o
Jo ão  Bona t i
Ange l o C av al a r
E u g ê n i o  S o a r e s  da  Cos i a  (a h e r a n ç a )
Al lonso  R o d r i g u e s  de  A r r u d a
Luiz R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a  P r i m o
J o a q u i m  R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a  J u n i o r
J o ã o  Bapt i s t a  da  S i l v e i r a
Ez ec hi as  da  S i l v e i r a  Lei te
Manoel  da  S i l ve i r a  L e i t e
C a s s e m i r o  P e r e i r a
Angelo  B u q u i l h a
A n t ou i o  R o d r i g u e s  da  Costa
J o ã o  Li ra
G o d of r ed o  C a r n e i r o  
J oã o  Bau
Valer io  Gil A l e x a n d r e  de  Al m e i d a
J o s é  T e i x e i r a  d a  R o c h a
J o s é  R o d r i g u e s  da  S i l ve i r a
Lour eDço  R o d r i g u e s  da  S i lve i ra
A nt o n i o  R o d r i g u e s
Bazi l io da  S i l v e i r a  Barboz. i
A nt on io  Cr i spi ra  da  S i l v e i r a
P e d r o  B u q u i l h a
J o ã o  P i a n c e t e
F r a n c i s c o  Al aco u
Er aygdi o A n t o n i o  da  Si lva
Ma r ia no  S e g u n d o
A ug us t o  Ti tbt f rnar io
Gil A l e x a n d r e  d e  Al m e i d a
E l e u t e r i o  C r e s c e n c i o
S e v e r i a n o  L o u r e n ç o  da  N a s c i m e n t o
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N A  LOJA N O V A  B R A Z IL E IR A
á  r u a  do  G o m m e r c io  n . S 5

0  prop r ie tá r io  desta bem conhecida iòja, tendo em vista mucíar de ram o  de negocio n a  u n e s  m a  c a s a ,  n o  

proxuno ‘ anno ds 1908, resolveu vender o seu bonito  so r t i  meu to do fazenda, a rm a r in h o , chapèos e  c a l c a d o s ,  

p i lo  seu jus to  custo., com o unico f im do em pouco tempo l iqu idar.
Convida pcis aô bom  povo yiuano, seus  num erõsos fregueses e am igos a  v irem  aprove ita r  e s ta  boa occasião 

v a ra  m unirem -se  de boas fazendas e m ais artigos de su a  loja, por preços de g ran d es  pech inchas.
Certo ce  ficsrcm  t e m  eèiviccs. tcdcs qve h o n ra re m  ccm staa  boa freguezia  em  todas e q u a esq u e r  c o m p ra s -ou 

s e d ia n á r e m  íazer, do- que,,desde 7  anticipa seus agradec im entos. " “* ' w ô

Ou osim em vista da nova resolução/ o ab nxo ass.guado previne a seus íreçpczes e amigos o não 
poder mais vender a prazo.

Peáe lambem a seits bons antigos o fivptzes a b.mdade de virat s;i!<l.tr snts débitos o ¡n \is breve qai? üses for possível
PO R TER T M dl^A í O ABAIXO ASoIGNÀDO FORÇADO P a GAMENTO A FAZER NAS PRAÇA.3 DP s .  p a l t l o  p  
XVIO  D i s  J A 2 S i3 i i - * 0  ONDE.l-SPA.’ ÉiRATRÂZO. GOMBAlL DE-bíTOS.

P or mais este obséquio antecipa seus agradecimentos.

l U i a  d o  C o m m e É d o  =  8 1 1  -  Y T U ’

se engane, e na

Antonio .Augusto de Almeida.

TRAVESSA DA QUITANDA
O u b a i x o  a s s i g n a d j  p a r t i c i pa  ao publ ico  y t i n a o  o.n gora?. 0 a os  a m i g o s ,  q u e  a 

c ab a  d e  a br i r  a ’ T r a v e s - a  da  Q * i t a n l a ,  na  c a s a  e n d s  foi e s t ab e le c id o  0 sr .  À l f r o-  

do T e i x e i r a ,  cctn a ’’CAYERX.v.” nra c d à b e le c i i n e i . to -M co mm cr c ic ] ,  d e n o m i n a d o

V i .

o n d e  0 publ ico  e a s  p c í s o a s  q uo  0 q u e i r a m  ho nra r  com. a s u a  f rcguc z ta .  er.ccr, 

t r a r a o  pt -mpre c r u i p k t c  e e r t i m e n t o  de:

bebidas geladas ? 
sorvetes de tratas

d o c e s  d e  t o d a s  a s  q u a l i  a  d e s  
f e i to s  p o r  p e r i t a  d o c e i r a

IS OUTROS ARTIGOS OOITCSRDEETSS A'SEU RAMO DE

U i i p p  1— 7 -VäTA":'- 7b',;;  ^
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' t   ......................................
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CONTA PO U  iiOiví O APOIO DQ POVO YTUANQ

S v l v i o  F o n s e c a

, 1» .  •i mm?* " - • ■-

De aniagem  e de algodão para:

C A I É ,

M IL H O ,

FEIJÃO,

A 11 R O /,

S A L  

C A L ,  &

Saccos de far inha para uso caseiro, q u a  

Hdade garant ida e preços modicos.

S a c c a r i a  P a u l i s t a
Uj Ru:a Gusmces, 66-Cáixá dó Correio, 576* 

£Ã0 PAULO
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Quereis ter saude ?
Bebei da Bardini


